
a terra é redonda

Voto evangélico ou voto dos evangélicos? - 25/09/2022 - 1/3
© 2025 A Terra é Redonda. Todos direitos reservados. ISSN 3085-7120.

Voto evangélico ou voto dos evangélicos?

Por MATHEUS GOMES MENDONÇA FERREIRA*

Considerações sobre o papel da religião na decisão do voto

Para entender o peso da religião na decisão do voto é preciso questionar sobre como a religião pode influenciar o voto dos
eleitores. Segundo a literatura acadêmica, há três modelos teóricos principais para se compreender como a religião afeta a
decisão eleitoral.

O primeiro é pelo pertencimento a um mesmo grupo religioso (fator identidade). Segundo esse modelo teórico, os eleitores
escolhem seus representantes porque eles compartilham a mesma identidade religiosa. Nas eleições presidenciais no
Brasil, historicamente, foram Anthony Garotinho e Marina Silva (que se apresentaram como candidatos evangélicos) que
conseguiram mobilizar parcela de eleitores evangélicos nas eleições de 2002, 2010 e 2014. Em um experimento realizado
no Brasil, o pesquisador Taylor Boas descobriu que, quando um candidato utiliza a palavra “pastor” antes do nome, há uma
menor chance de eleitores não evangélicos votarem nele e, por outro lado, há uma maior chance de eleitores evangélicos
apoiarem tal candidato.

O segundo é pela via das crenças e valores (fator crenças e valores). Nesse caso, os eleitores escolhem candidatos que
mais se aproximam ou que defendem valores morais importantes para o grupo, tais como questões associadas ao papel da
religião na sociedade, aborto, casamento entre pessoas do mesmo sexo, ensino religioso nas escolas, etc. A importância dos
valores se faz presente em quase todas as eleições. Em 1989, Lula não teve desempenho tão satisfatório nas classes mais
populares. O que teria explicado isso? Segundo Mariano e Pierucci, na época, Lula era o candidato apresentado como uma
ameaça aos valores tradicionais brasileiros e contra a religião, muito importantes para as camadas populares. Após aquele
ano, houve tentativas de tornar a questão do aborto saliente, principalmente em eleições em que Dilma Rousseff era a
candidata pelo PT. Tal saliência pode ser produzida tanto pela campanha de um candidato ou candidata, quanto por líderes
de opinião pública, como são as lideranças religiosas.

O terceiro é a comunicação política que se estabelece entre os fiéis e suas lideranças religiosas (fator comunicação).
Importante destacar que aqui não estamos falando apenas de “voto de cajado”, em que uma liderança utiliza os recursos
da Igreja e sua posição de autoridade para “obrigar” os fiéis a votarem em um candidato. Embora campanhas políticas
durante cultos e missas sejam proibidas pela Constituição, não há uma fronteira definida entre o que se enquadra ou não
como campanha política dentro dos cultos. Um episódio ilustrativo é o caso do pastor Josué Valandro Jr., da Igreja Batista
Atitude. Nesse caso, o pastor não pede votos explicitamente, mas ora para que Jair Bolsonaro vença as eleições de 2018.

Porém, essa prática não pode ser generalizada para todas as igrejas e templos. Não são todas as lideranças religiosas que
utilizam o púlpito para falar  de política.  Isso depende da abertura que tal  liderança tem para fazer isso.  Em uma
comunidade religiosa marcada pela diversidade de interesses políticos, essa prática pode ser custosa para as lideranças
religiosas.  Falar  de  política  depende do grau de  abertura  que a  liderança tem junto  à  comunidade religiosa  e  do
conhecimento de seus interesses.

Após as eleições de 2018, os dois últimos modelos teóricos (valores e comunicação) ganharam mais destaque. Isso ocorreu,
principalmente, pelo fato de Jair Bolsonaro ter tido um ótimo desempenho entre os evangélicos. Esse apoio massivo do
segundo maior grupo religioso brasileiro (e que está em ascensão) foi  explicado pelo apoio das grandes lideranças
evangélicas e pelo fato de Jair Bolsonaro ter sido o primeiro candidato a defender fortemente uma agenda política
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ultraconservadora em termos de valores morais.

Naquele ano, discutir a relação entre religião e política foi sinônimo de discutir a relação entre os evangélicos e Jair
Bolsonaro.  Existem razões que justificam essa confusão.  Primeiro,  porque foi  nesse grupo que houve um voto mais
homogêneo. Segundo, a política é algo muito mais presente nos templos evangélicos do que nas igrejas católicas. Padres
católicos não se engajam com a mesma intensidade que pastores evangélicos. O terceiro ponto é que os evangélicos são
mais assíduos aos cultos do que os católicos. Logo, estão mais expostos às mensagens políticas de suas lideranças. Por fim,
o quarto ponto, é que os evangélicos são mais conservadores do que os católicos em relação a algumas pautas morais.

Em 2022, esse cenário parece se repetir, embora com menor intensidade. Um dos fatores que ajudam a entender essa
queda é a forte crise econômica.

Fonte: Folha de São Paulo.
Os dados acima são do Datafolha e mostram o desempenho de Lula e Bolsonaro entre os evangélicos. Importante destacar
que no final de maio de 2022, o desempenho de ambos candidatos era bem parecido nesse grupo (ambos próximos de
40%). Com o tempo é possível observar uma mudança nas intenções de voto dos evangélicos, revelando uma vantagem
para Jair Bolsonaro. Essa mudança pode ser explicada tanto pelas movimentações de Jair Bolsonaro (ativando os valores
conservadores desse eleitorado)  quanto pelas  campanhas políticas nas Igrejas,  conduzidas por lideranças religiosas.
Portanto,  para  que Lula  tenha melhor  desempenho nesse  segmento,  deve contar  com apoio  de  grandes  lideranças
religiosas.

Vale lembrar que o apoio de Edir Macedo – líder de uma das maiores igrejas evangélicas do Brasil (Igreja Universal do
Reino de Deus – IURD) – a Jair Bolsonaro em 2018 não se deu no início da campanha. Edir Macedo era apoiador de
Alckmin. Com o então candidato do PSDB fora da disputa e no impedimento de Lula concorrer, Edir Macedo passa a apoiar
Bolsonaro, que estava na frente nas pesquisas eleitorais. Como Lula vem apresentando um desempenho superior ao de Jair
Bolsonaro, com alguma chance de vitória no primeiro turno, devemos ficar de olho nos passos desse ator religioso de
relevância nacional. Importante destacar que lideranças religiosas são atores políticos com interesses econômicos e não só

A 
Te
rr
a 
é 
Re
do
nd
a

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2022/09/datafolha-veja-evolucao-de-lula-e-bolsonaro-entre-catolicos-e-evangelicos.shtml


a terra é redonda

Voto evangélico ou voto dos evangélicos? - 25/09/2022 - 3/3
© 2025 A Terra é Redonda. Todos direitos reservados. ISSN 3085-7120.

morais. Questões ligadas às telecomunicações, por exemplo, são muito importantes para eles.

Outro fator que deve afetar negativamente o apoio evangélico a Jair Bolsonaro é a economia. Considerando que quase
metade dos evangélicos (e dos católicos) possuem uma renda de até dois salários mínimos, é esperado que o desempenho
ruim da economia ative o voto econômico nesse grupo, principalmente entre pessoas que estão menos expostas às pressões
do grupo e às mensagens políticas de lideranças religiosas.

A fatia de evangélicos que não está exposta às pressões institucionais de uma Igreja é considerável. Analisando os dados do
Censo de 2010, dos que se declaram evangélicos, 21,8% são evangélicos sem vínculo com igrejas ou “desigrejados”. Entre
os “desigrejados”, não há a presença de uma liderança religiosa que dê pistas eleitorais aos fiéis, ou que utilize da “rede de
assistência” da igreja para “trocar” por votos. Esse tipo de raciocínio foi muito bem desenvolvido por Victor Silva. Segundo
ele, “o aumento de bem-estar induzido pelo Programa Bolsa Família (PBF) produziu retornos eleitorais para o PT apenas
entre os beneficiários não-pentecostais e nos locais com alta concentração de pobres católicos”.

Nesse contexto é importante enfatizar que não é possível falar de um voto evangélico, mas de um voto dos evangélicos.
Estes, além de representarem um grupo heterogêneo, não apresentam um interesse político cristalizado em torno de uma
candidatura ou de uma agenda política específica. É plausível pensar que uma parcela do sucesso de Jair Bolsonaro entre
os evangélicos ocorre pela dificuldade que partidos de centro e esquerda têm em lidar com questões relacionadas ao papel
da religião na vida desses eleitores e eleitoras.

*Matheus Gomes Mendonça Ferreira é doutorando em ciência política na UFMG.

Publicado originalmente no site do Observatório das eleições.
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